BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


As  exposições  da  Jornada 

Veja  roteiro  de  mostras  com  temas  católicos  págb 


A  SAGA  EM 
DESENHOS 

SUCESSO  EM  LIVRO  E  NA  TV,  'GAME  OF 
THRONES'  GANHA  VERSÃO  EM  HQ  pâg.h 


metr 


® 


RIO  DE  JANEI 

S  e  g  u  n  d  a  -fé  íf  áy  "g^fc 
22dejulhqde20i3 
Edição  nq  686,  ano  3 


:20°C 


www.readmetro.com  |  leitor.rj@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrorj 


f  MAX:  30°C 


Rio  aguarda  a  chegada 
do  papa  Francisco  hoje 

Jornada  Mundial  da  Juventude.  Prefeito  pede  para  carioca  se  locomover  de  transporte  público  para  o  Centro,  onde  ocorrerá  o  desfile  do 
papamóvel.  Ele  afirma  que  transtornos  no  trânsito  causados  pela  visita  serão  inevitáveis.  Desembarque  no  Galeão  está  previsto  para  i6h  páguaes 


|  Vasco  atropela  o  Flu 
à  na  volta  ao  Maracanã 


Reencontro.  Com  show  de  Juninho  Pernambucano,  o 
time  de  São  Januário  venceu  o  Fluminense  por  3  a  1. 
Em  Caxias  do  Sul,  Fia  perde  para  o  Internacional  PÁG.  16 


Turistas  de  175 
países  chegam 
à  cidade 

Milhares  de  peregrinos  estão  no  Rio 
para  participar  do  evento  católico, 
que  começa  amanhã  pág.o3 

Vale  a  pena 
contratar  seguro 
para  smartphone? 

Custo  de  um  piano  básico,  que  cobre 
roubo  e  incêndio,  representa  mais 
de  20%  do  valor  do  aparelho  pág.  10 
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AfroReggae. 
Prefeitura 
doa  terreno 
no  Alemão 


Paes  apela  por  carros 
fora  do  Centro  tgjSj 

JMJ.  Prefeito  pediu  compreensão  dos  cariocas  pelos  transtornos  no  trânsito  com  passagem  do 
papa  peia  área  central  da  cidade.  Avenidas  serão  fechadas  e  está  proibido  estacionar  nas  vias 


Peregrinos  à  espera  do  papa  na  Catedral  Metropolitana  i  fábioteixeira/folhapress 


O  prefeito  Eduardo  Paes 
fez  ontem  um  apelo  à  po- 
pulação para  que  não  vá  de 
carro  ao  Centro  hoje,  nem 
estacione  nas  ruas  e  com- 
preenda os  eventuais  trans- 
tornos no  trânsito  causados 
pela  visita  do  papa  Francis- 
co para  a  Jornada  Mundial 
da  Juventude  (JMJ).  Hoje,  lo- 
go após  sua  chegada  ao  ae- 
roporto Internacional  do 
Galeão,  às  16h,  o  pontífice 
dará  um  passeio  em  veículo 
aberto  pelo  Centro. 

"Ainda  não  temos  clare- 
za se  ele  irá  fazer  os  trajetos 
de  carro  fechado,  aberto  ou 
às  vezes  de  helicóptero.  Acho 
que  devemos  nos  preparar. 
Pelo  estilo  do  papa,  a  chance 
de  ele  sair  de  carro  aberto,  pa- 
rando e  falando  com  as  pes- 
soas é  grande",  disse  Paes. 

A  operação  especial  de 
trânsito  para  o  percurso  em 


carro  aberto  do  pontífice  co- 
meçou à  meia-noite  de  hoje, 
com  a  proibição  do  estaciona- 
mento nas  vias.  Às  15h  serão 
fechados  os  acessos  às  aveni- 
das República  do  Chile,  Al- 
mirante Barroso,  Rio  Branco, 
Graça  Aranha,  Nilo  Peçanha  e 


a  rua  Treze  de  Maio. 

Também  serão  bloqueadas 
as  ruas  Araújo  Porto  Alegre, 
Manuel  de  Carvalho,  Senador 
Dantas,  Lélio  Gama,  Evaristo 
da  Veiga,  México  (a  partir  da 
Santa  Luzia),  dos  Arcos  e  da 
Assembleia. 


Bloqueio  em  Laranjeiras 

A  partir  das  14h,  haverá  blo- 
queio da  rua  Pinheiro  Ma- 
chado, em  Laranjeiras,  nos 
dois  sentidos,  e  do  Túnel  San- 
ta Bárbara,  sentido  zona  Sul, 
devido  à  recepção  ao  papa  no 
Palácio  Guanabara,    metro  rio 


A  ONG  AfroReggae  recebeu 
ontem,  do  prefeito  Eduardo 
Paes,  a  doação  de  um  terreno 
no  alto  do  Morro  do  Adeus, 
no  Complexo  do  Alemão,  na 
zona  norte,  para  a  reconstru- 
ção da  redação  do  jornal  Voz 
da  Comunidade,  destruída 
num  incêndio  no  dia  16,  jun- 
tamente com  uma  pousada 
do  AffroReggae. 

O  prefeito  Eduardo  Paes, 
em  visita  surpresa  à  comu- 
nidade, na  tarde  de  ontem, 
acompanhado  do  jovem  Re- 
né  Silva,  fundador  do  jornal, 
disse  que  vai  assumir  o  centro 
onde  funcionava  o  projeto. 
"Eu  não  posso  deixar  que  um 
trabalho  comunitário  como 
esse  fique  parado",  declarou. 

O  fim  das  atividades  no 
Alemão  foi  anunciado  sá- 
bado pelo  coordenador  do 
AfroReggae,  José  Júnior. 
Ele  disse  ter  recebido  o  avi- 
so de  que,  caso  a  ONG  con- 
tinuasse na  comunidade,  a 
sede  seria  explodida  e  seus 
integrantes  mortos.  Segun- 
do o  prefeito,  o  ataque  foi 
"ameaça  isolada"  e  a  polícia 
está  investigando.  ©  metro  rio 


John  Casablancas 


Cremado 

O  corpo  do  agente  de 
modelos  foi  cremado 
ontem,  no  cemitério 
Memorial  do  Carmo,  na 
zona  portuária  do  Rio. 
John  Casablancas  morreu 
sábado  no  Rio,  aos  70  anos, 
de  câncer.  Ele  deixa  viúva 
a  modelo  brasileira  Aline 
Casablancas,  e  cinco  filhos, 
entre  eles,  Julian,  vocalista 
da  banda  The  Strokes. 


I  Claude  Amaral  Peixoto  I 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

fernando.gabeira 
metrojornal.com.br 


Escritorejornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o  governo 
militar.  Autor  de  11  livros,  seu  mais  recente 
trabalho,  um  balanço  de  meio  século  de  vida 
política,  foi  'Onde  Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


A  BARRA  PESADA 
DAS  LAGOAS 


Uma  denúncia  da  revista  Época  cancelou  a  licitação  de 
um  projeto  de  mais  de  R$  600  milhões  para  recuperar  o 
sistema  lagunar  da  Barra  e  Jacarepaguá.  Segundo  a  de- 
núncia, as  três  empresas  vencedoras  da  licitação  (OAS, 
Queiroz  Galvão  e  Andrade  Gutierrez)  já  eram  conhecidas 
antes  do  resultado  sair. 

Uma  consequência  do  cancelamento  será  um  atraso 
nas  obras,  velho  sonho  dos  moradores  da  Barra  e  promes- 
sa do  Brasil  para  a  realização  da  Olimpíada.  Carlos  Mine 
acha  que  o  atraso  não  será  mais  do  que  um  mês.  É  bom 
que  seja  curto.  Percorri  algumas  lagoas  da  Barra  e  fiquei 
impressionado  com  a  sujeira. 

Existe  uma  cooperativa  de  catadores  que  é  ajudada 
pelo  Estado  e  pela  iniciativa  privada.  Mas  são  apenas  18 
pessoas.  O  problema  do  esgoto  continua  visível  nas  fortes 
descargas  dos  canos  apontando  para  a  Lagoa  da  Marapen- 
di.  Em  muitos  lugares,  a  água  cheira  mal  e  emergem  cen- 
tenas de  bolhas,  indicando  o  baixo  nível  de  oxigénio. 

O  esgoto  vem  de  pobres  e  ricos.  Sai  um  canal  féti- 
do que  passa  pelo  Rio  das  Pedras  e  traz  consigo  tudo  o 
que  vem  de  algumas  comunidades.  O  esgoto  que  vem  do 
shopping  Downton,  um  centro  de  classe  média,  também 
deságua  na  lagoa  e  pude  documentar  isto  fartamente  du- 


rante a  navegação. 

Tinha  a  convicção  de  que  resolver  o  problema  do  esgo- 
to era  fundamental.  Continuo  com  ela.  Mas  confesso  que 
preciso  responder  a  uma  outra  pergunta:  Por  que  áreas  já 
saneadas  continuam  despejando  esgoto  na  Lagoa  de  Ma- 
rapendi,  por  exemplo? 

O  governo  vai  gastar  R$  600  milhões  com  saneamento 
e  o  mesmo  valor  com  a  obra  de  recuperação  propriamen- 
te. Serão  construídos  restaurante,  ilha  parque  e  na  área 
do  saneamento  15  elevatórias  e  estações  para  tratar  o  es- 
goto. Não  se  fala  numa  campanha  para  mobilizar  os  mo- 
radores das  margens  das  lagoas  para  se  reduzir  o  lança- 
mento de  lixo  no  espelho  d'água. 

Capivaras,  socós  e  garças  -  a  vida  em  torno  da  lagoa 
está  ilhada  por  montanhas  de  lixo  e  de  água  suja.  A  con- 
clusão das  obras  pode  ter  um  papel  pedagógico.  Alguns 
deixarão  de  jogar  lixo  porque  verão  as  transformações 
positivas.  Mas  as  obras  vão  levar  algum  tempo.  As  lagoas 
não  podem  mais  esperar.  Por  que  não  começar  desde  ago- 
ra a  limpá-las  realmente  com  a  redução  dos  detritos? 

Muitos  problemas  dependem  de  infraestrutura.  Mas 
muitos  dependem  da  nossa  cabeça.  Mudá-la  custa  menos, 
dá  resultados  mais  imediatos  e  nem  precisa  de  licitação 
Claro  que  oferecer  uma  boa  quantidade  de  containers 
ajudaria  bastante.  Diante  deles,  as  pessoas  ficariam  me- 
nos tentadas  a  agredir  as  lagoas. 

Já  que  as  obras  vão  se  atrasar  por  problemas  legais 
e  burocráticos,  o  caminho  é  amenizar  a  descarga  de 
lixo  e  esgoto. 

A  barra  das  lagoas  pesou  demais. 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.rj@metrojornal.com.br 
021/2586-9565 
COMERCIAL:  021/2586-9570 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 
Metro  Rio  de  Janeiro.  Editora-Executiva:  Ana  Lúcia  do  Vale.  (MTB:  18.892) 
Editora  de  Arte:  Cláudia  Lorena.  Gerente  Comercial:  Patrícia  Capeluto. 
Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RJ.  Diretor  Geral:  Daruiz  Paranhos. 
Diretor  de  Jornalismo:  Rodolfo  Schneider.  Diretor  Comercial:  Tuffy  Habib. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal  S/A.  Endereço:  Rua  Álvaro  Ramos,  350, 49  andar,  Botafogo,  CEP  22280-110,  Rio  de  Janeiro,  RJ.  Tel.:  021/2586-9570.  0  jornal  Metro  Rio  é  impresso  pela  News  Technology  Gráfica  e  Editora  Ltda. 


Filiado  ao 


Km  rara™  KCttuytfú 


Morreu 

A  socialite  francesa  morreu 

ontem  no  Rio,  aos  70 
anos.  Ela  estava  internada 
no  Hospital  Copa  D'or 
desde  maio,  quando  foi 
atropelada  por  um  ônibus 
na  av.  Nossa  Senhora  de 
Copacabana.  Ela  deixa  dois 
filhos,  Camille  e  Cláudio, 
que  está  nos  EUA.  Por  isso, 
o  enterro  será  dia  30,  no 
cemitério  Memorial 
do  Carmo. 
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Basta  chegar, 

peregrino 
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Quem  caminha  pelo  Rio  já 
pode  perceber  o  clima  festi- 
vo da  cidade.  "Sempre  ouvi 
falar  sobre  a  figura  do  papa  e 
nunca  pude  estar  com  ele.  Vai 
ser  uma  experiência  muito  es- 
pecial", comemora  o  colom- 
biano Gustavo  Lozano,  de  19 
anos.  O  rapaz,  morador  da  ci- 
dade Valledupar,  é  um  dos  60 
mil  voluntários  e  estará  nos 
eventos  da  Jornada  Mundial 
da  Juventude  (JMJ),  que  come- 
ça amanhã. 

Gustavo  vai  trabalhar  na 
contenção  da  multidão,  fa- 
zendo cordões  de  isolamen- 
to e  orientando  fiéis  nos  atos 
centrais.  Segundo  o  Comité 
Organizador  Local  da  JMJ,  75% 
dos  voluntários  são  naturais 
do  Estado  do  Rio.  São  7,5  mil 
pessoas  que  trabalham  gratui- 
tamente no  evento  de  outros 
estados  brasileiros.  Os  outros 
7,5  mil  são  estrangeiros. 

"O  carioca  é  muito  simpá- 
tico. Além  do  mais,  os  pontos 
turísticos  são  belos.  Já  visitei 
as  praias  de  Copacabana  e  Ipa- 
nema", conta  Miguel  Schilick, 
30  anos.  O  chileno  também  é 
um  dos  voluntários  e  está  hos- 
pedado em  Padre  Miguel,  na 
zona  oeste. 

350  mil  peregrinos 

Os  pontos  turísticos  da  cidade 


Mais  Jornada 


Retirada  dos 
kits  vai  até 
sábado 

Os  peregrinos  que  vierem 
ao  Rio  para  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ)  pode- 
rão retirar  seus  kits  até  sába- 
do. O  recebimento  pode  ser 
feito  no  Sambódromo,  em 
Santa  Cruz,  até  sexta-feira.  A 
partir  do  sábado,  os  fiéis  de- 


acarte  dos  cantes  que  estarãop^^ 
m  Gdade  iá  hospeda  parte  do  ^  + 

)ornadaWundialda.uventude.Tunstasde17SP  _ 


já  estão  lotados  de  visitantes. 
"Eu  tinha  uma  visão  diferen- 
te do  Rio.  Achava  que  só  havia 
a  favela  e  a  violência.  Estando 
aqui,  percebo  que  não  é  as- 
sim. É  muito  melhor",  afirma 
Sabrina  Lake,  21  anos.  A  pe- 
regrina vive  no  arquipélago 
caribenho  de  Guadalupe.  Ela 
reclama,  no  entanto,  do  alto 
preço  dos  bilhetes  para  o  Cor- 
covado e  do  trânsito  intenso 
das  ruas  do  Rio. 

E  é  bom  se  acostumar 
com  essa  mistura  de  nações: 
a  expectativa  dos  organiza- 
dores da  JMJ  é  que  turistas 
de  175  países  diferentes  che- 
guem à  capital  fluminense. 
No  total,  a  jornada  prome- 
te 350  mil  peregrinos  duran- 
te os  seis  dias  de  fé  e  comu- 
nhão de  povos. 

"Francisco  é  muito  caris- 
mático e  'descolado'.  Para  vo- 
cês brasileiros,  deve  ser  me- 
lhor ainda  do  que  para  nós. 
Ele  é  argentino,  é  o  primei- 
ro papa  latino-americano.  Se- 
rá um  motivo  de  muito  orgu- 
lho", acredita  Fátima  Aroul.  A 
francesa  é  moradora  de  Paris 


vem  se  dirigir  diretamente 
para  a  Igreja  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição,  em  Santa 
Cruz,  zona  oeste. 

A  conferência  do  mate- 
rial retirado  é  de  respon- 
sabilidade do  líder  encar- 
regado pelo  grupo.  Após 
saída  do  ponto  de  entrega 
de  kit,  não  haverá  troca  e 
reposição  de  material  em 
quaisquer  circunstâncias. 

©  METRO  RIO 


e  já  arrisca  as  primeiras  pala- 
vras em  português. 

De  acordo  com  a  proje- 
ção  do  Ministério  do  Turis- 
mo, a  JMJ  vai  injetar  R$  1,2 
bilhão  na  economia  brasilei- 
ra. No  dia  9,  o  Ministério  Pú- 
blico do  Estado  do  Rio  ajuizou 
uma  ação  civil  pública  contra 
o  gasto  R$  7,8  milhões  de  ver- 
ba pública  neste  evento  priva- 
do. O  pedido  foi  negado  pelo 
Tribunal  de  Justiça  do  Rio  no 
dia  11. 


VOLUNTÁRIO 

V  carioca  é  multo 
simpático.  Além  do  mais, 
os  pontos  turísticos  são 
belos.  Estou  gostando 
muito  da  cidade." 

MIGUEL  SCHILICK,  CHILENO 


12,5% 


dos  voluntários  da  JMJ  são  estrangeiros.  A 
informação  é  do  Comité  Organizador  Local 
do  evento.  No  total,  são  60  mil. 


Sem  água,  estrangeiros  dependem  de  doações 


A  receptividade  carioca  es- 
tá em  cheque  nesta  jornada. 
Serão  mais  de  2  milhões  de 
visitantes  na  cidade  até  do- 
mingo, quando  termina  o 
evento.  Contudo,  anfitriões 
denunciam  que  a  Prefeitu- 
ra do  Rio  e  o  Governo  do  Es- 
tado não  disponibilizam  as 
melhores  condições  para  os 
peregrinos  que  se  hospedam 
em  prédios  públicos. 

"Estamos  dependen- 
do dos  donativos  dos  fiéis. 
No  colégio  estadual  Souza 


Aguiar,  aqui  na  rua  dos  Invá- 
lidos, não  há  nem  água  para 
beber  nem  itens  básicos,  co- 
mo detergente  e  papel  higié- 
nico. O  poder  público,  como 
sempre,  não  nos  ajuda  nessa 
tarefa",  desabafa  José  Germi- 
nal Queiroga,  provedor  da 
Igreja  de  Santo  Antônio  dos 
Pobres,  na  rua  dos  Inválidos, 
no  Centro. 

Cerca  de  90  pessoas  fica- 
rão hospedadas  nas  residên- 
cias conveniadas  à  paróquia, 
na  Igreja  de  São  Nicolau  e  no 


colégio  público. 

A  Prefeitura  do  Rio  infor- 
mou que  tais  condições  de- 
vem ser  oferecidas  pelas  pa- 
róquias que  organizam  esse 
setor  da  JMJ.  Ainda  de  acor- 
do com  a  prefeitura,  o  alo- 
jamento, que  é  disponibi- 
lizado pelo  órgão,  está  em 
ótimas  condições.  A  Secre- 
taria de  Estado  de  Educação 
ratificou  a  informação  da- 
da pelo  executivo  municipal 
e  ainda  alertou  que  será  co- 
brado do  Comité  Organiza- 


dor Local  que  as  instalações 
sejam  entregues  da  mesma 
maneira  como  foram  recebi- 
das, para  que  as  aulas  não  se- 
jam prejudicadas. 

"Vou  me  encontrar  com 
o  papa  em  Copacabana  no 
dia  da  Via  Crucis.  Vou  levar 
uma  placa  para  ele.  Gostaria 
de  conseguir  uma  assinatura 
dele  para  expor  aqui  na  igre- 
ja. A  JMJ  é  ótima  por  isso. 
Há  diversas  nacionalidades 
aqui.  O  gostoso  é  a  diversi- 
dade", afirma  José.  ®  metro  rio 


"Precisamos  da  ajuda  das  pessoas  da  comunidade 
para  conseguir  oferecer  condições  básicas  para  os 
peregrinos.  É  difícil,  mas  conseguimos  com  fé." 

JOSÉ  GERMINAL  QUEIROGA,  PROVEDOR  DA  IGREJA  DE  SANTO  ANTONIO  DOS  POBRES 
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Presente 
da  presidente 

O  papa  Francisco  receberá  da 
presidente  Dilma  Rousseff  uma 
escultura  de  um  frade  como 
presente.  O  objeto  foi  criado 
pelo  artista  plástico  paranaen- 
se João  Turin,  morto  em  1949- 
A  escultura  de  cobre  mede  44 
centímetros  e  será  entregue  ao 
papa  hoje.  Dilma  viu  a  obra  em 
junho,  quando  visitou  uma  ex- 
posição no  Paraná.  Os  curado- 
res da  mostra  disseram  que  gos- 
tariam que  a  escultura  chegasse 
a  Francisco.  No  dia  15,  Samuel 
Ferrari  Lago,  responsável  pelo 
acervo,  entregou  a  peça  ao  Pla- 
nalto. ©  METRO  RIO 


DIVULGAÇÃO 


Ao  vivo  para 
Buenos  Aires 

A  visita  do  papa  ao  Brasil  será 
transmitida  ao  vivo  para  Buenos 
Aires.  Um  telão  vai  ser  instala- 
do na  praça  do  Vaticano,  próximo 
ao  conhecido  Teatro  Colón,  na  ca- 
pital argentina,  para  que  os  con- 
terrâneos do  pontífice  possam 
acompanhar  todos  os  passos  de- 
le durante  a  Jornada  Mundial  da 
Juventude  (JMJ).  O  espaço  terá 
capacidade  para  6  mil  pessoas  e 
contará  ainda  com  shows  de  ar- 
tistas brasileiros  e  argentinos,  se- 
gundo a  Embratur.  ©METRO  RIO 


Rádio  da  JMJ 
em  seis  línguas 

Os  peregrinos  de  outros  países 
poderão  ouvir  informações  sobre 
a  JMJ  em  seis  línguas  através 
de  frequências  abertas  para  a 
Jornada.  Os  canais  funcionarão 
no  raio  de  4  km  dos  locais  dos 
eventos.  Os  canais  serão  os 
seguintes:  em  Copacabana  -88,3 
FM  (Inglês);  88,9  FM  (Espanhol); 
95,3  FM  (Italiano);  96,9  FM 
(Francês);  98,7  FM  (Alemão),  e 
105,9  FM  (Polonês).  Em  Guaratiba 
-88,3  FM  (Inglês);  88,9  FM 
(Espanhol);  90,1  FM  (Italiano); 
101,9  FM  (Francês);  104,7  FM 
(Alemão);  105,7  FM  (Polonês). 


À  espera 
do  papa 

Francisco 


fé  Representante  máximo  da  Igreja 
chegaao6rasnevata0encontrode«H 


Ainda  que  a  Jornada  Mundial  da 
Juventude  (JMJ)  só  comece  oficial- 
mente amanhã,  é  hoje  que  o  Rio 
de  Janeiro  vai  parar  para  ver  o  pa- 
pa Francisco  passar.  Seu  desem- 
barque na  base  aérea  do  Galeão 
está  prevista  para  16h.  De  lá,  em 
um  carro  fechado,  o  sumo  pontí- 
fice vai  até  a  Catedral  Metropoli- 
tana. Aí,  finalmente,  ele  vai  ter 
o  primeiro  contato  com  os  fiéis 
brasileiros,  iniciando  o  desfile  pe- 
las principais  ruas  do  Centro  em 
seu  papamóvel. 

O  percurso  terá  pouco  mais  de 
dois  quilómetros,  saindo  da  ave- 
nida Chile,  onde  está  a  catedral, 
até  a  Cinelândia,  passando  pelas 
seguintes  vias:  avenida  Rio  Bran- 
co, rua  Araújo  Porto  Alegre,  ave- 
nida Graça  Aranha,  avenida  Ni- 
lo Peçanha  e  novamente  avenida 
Rio  Branco,  de  onde  seguirá  até  o 
Theatro  Municipal.  Do  local,  ele 


irá  para  o  Terceiro  Comando  Aé- 
reo Regional  (3o  Cornar),  no  Cas- 
telo, em  carro  fechado,  para  pe- 
gar um  helicóptero  e  seguir  para 
o  Palácio  Guanabara,  sede  do  Go- 
verno do  Estado,  onde  será  rece- 
bido por  chefes  de  Estado. 


200  mil  pessoas  em  Aparecida 

Amanhã,  o  papa  Francisco  não 
terá  agenda  oficial,  permanecen- 
do no  mansão  do  Sumaré,  na  zo- 
na norte.  Mas  a  agenda  nos  dias 
seguintes  está  cheia.  Na  manhã 
de  quarta-feira,  ele  irá  até  Apa- 
recida, no  Vale  do  Paraíba,  em 
São  Paulo,  onde  deve  ser  recebi- 
do por  200  mil  pessoas.  Segundo 
o  último  censo  do  Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e  Estatística 
(IBGE),  de  2010,  o  município  tem 
uma  população  de  apenas  30  mil 
pessoas.  No  fim  da  tarde,  ele  re- 


torna ao  Rio  para  uma  visita  ao 
hospital  São  Francisco  de  Assis, 
na  Tijuca. 

Na  quinta-feira,  receberá  as 
chaves  da  cidade  das  mãos  do 
prefeito  Eduardo  Paes,  visitará 
a  comunidade  de  Varginha,  no 
complexo  de  Favelas  de  Mangui- 
nhos,  e,  por  fim,  parte  para  Co- 
pacabana, onde  será  realizada  a 
Missa  de  Acolhida  ao  papa. 

O  sumo  pontífice  ainda  reza 
a  oração  de  Angelus,  na  Glória, 
e  participa  da  Via  Sacra,  em  Co- 
pacabana, na  sexta-feira.  No  dia 
seguinte,  celebra  uma  missa  na 
Catedral  Metropolitana  e  recebe 
representantes  da  sociedade  ci- 
vil no  Theatro  Municipal.  No  fim 
de  semana,  o  papa  Francisco  par- 
te para  Guaratiba,  onde  foi  ergui- 
do o  Campus  Fidei,  e  haverá  a  Vi- 
gília de  Oração. 

©  METRO  RIO 


Obras  e  expectativa  no  Sumaré 


Durante  três  meses,  a  equipe  da  Ar- 
quidiocese do  Rio  de  Janeiro  traba- 
lhou na  reforma  do  local  onde  o  pa- 
pa se  hospedará  a  partir  de  hoje.  A 
residência  Assunção  e  o  Centro  de 
Estudos,  no  complexo  religioso  do 
Sumaré,  passaram  por  um  refor- 
ço nas  redes  hidráulica  e  elétrica, 
além  da  instalação  de  equipamen- 
tos que  prometem  estabelecer  uma 
conexão  rápida  na  internet. 

"A  casa  necessitava  de  manu- 
tenção. Precisávamos  mudar  a  tu- 
bulação e  expandir  a  rede  sem 
fio  de  internet.  Hoje,  ninguém 
faz  nada  sem  a  internet",  afir- 
ma o  engenheiro  Paulo  Roberto 
Vianna  Portella,  que  coordenou 
as  obras  na  residência  Assunção. 

Paulo  Roberto  trabalha  na  ar- 
quidiocese há  mais  de  25  anos.  Ca- 
tólico, o  engenheiro  vibra  com  a 
chegada  de  Francisco.  "Evitamos 
qualquer  mudança  que  descarac- 
terizasse a  arquitetura  dos  prédios 
históricos",  revela. 

Ajuda  de  São  Pedro 

Segundo  a  equipe  que  administra  o 
complexo  religioso,  todas  as  opera- 
doras de  telefonia  móvel  do  Rio  já 
viabilizaram  conexão  com  a  rede 
mundial  de  computadores  no  local. 

"Mas  a  gente  tem  que  conver- 
sar um  pouquinho  com  São  Pe- 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


dro,  porque  se  vier  a  chuva  de 
vento  a  gente  fica  sem  internet", 
conta  irmã  Terezinha,  responsá- 
vel pela  preparação  da  hospeda- 
gem da  comitiva  papal. 

Os  quartos  onde  ficarão  os 
membros  da  comitiva  são  rodea- 
dos pela  Floresta  da  Tijuca.  Pró- 


ximo às  janelas  dos  edifícios  do 
complexo,  uma  placa  pede  que 
elas  sejam  mantidas  fechadas  e 
alerta  sobre  o  maior  perigo  da 
região:  o  risco  de  macacos-prego 
roubarem  pertences  dentro  dos 
cómodos. 

©  METRO  RIO 
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COM  A  BENÇÃO  DO  PAPA 

Veja  por  onde  Francisco  irá  passar 


Francisco  fará  a  Vigília*  Oração 


Q  ANÁLISE 


MÁRCIO  CAMPOS, 

JORNALISTA  DA  TVBAND 

Ele  e  o  cinegrafista  André  Zorato 
acompanham  a  comitiva  papal 

O  papa  quer 
me  conhecer! 

Quando  fui  convidado  para 
escrever  no  Metro,  que  no 
Brasil  pertence  ao  Grupo 
Bandeirantes  de  Comuni- 
cação, me  senti  lisonjeado. 
Ao  mesmo  tempo,  fiquei 
me  perguntando:  o  que  de- 
vo escrever? 

Saiba,  leitor,  que  o  Mar- 
eio Campos,  jornalista  e  re- 
pórter da  TV  Band,  vai,  nes- 
te período  de  convívio  com 
a  comitiva  papal,  expressar 
também  seu  lado  católico, 
cristão  e  humano,  enfim. 

Aliás,  essa  é  a  ideia  que 
o  Vaticano  quer  transmi- 
tir aos  meios  de  comu- 
nicação representados 
no  "voo  papal".  Somos 
68  jornalistas  de  todo 
o  mundo,  que  acompa- 
nham o  papa  Francisco 
durante  toda  a  visita  ao 
Brasil,  desde  a  saída  de 
Roma  até  a  volta,  no  dia 
29.  No  grupo,  há  10  bra- 
sileiros, entre  eles,  eu  e  o 
cinegrafista  André  Zora- 
to, parceiro  de  10  anos  na 
TV  Band. 


S  r. 

ILHA  DO 
GOVERNADOR 


COMPLEXO 
DE  MANGUINH0S 


RIO  DE  JANEIRO 


Aeroporto  GOVERNADI 
do  Galeão 

Q 


Por  enquanto,  sabe- 
mos que  o  papa  não  vai 
nos  dar  uma  "entrevista 
coletiva",  como  se  diz  no 
jargão  jornalístico.  Mas,  o 
pontífice  pretende  se  diri- 
gir, um  a  um,  a  todos  nós. 
Creio  que,  com  isso,  quei- 
ra passar  a  mensagem  de 
que  não  importa  se  ali  es- 
tão profissionais  de  meios 
de  comunicação  impor- 
tantes, o  que  vale  mesmo 
é  que  são  todos  humanos, 
com  família,  amigos,  co- 
legas de  trabalho. 

Ouvi  de  alguns  colegas 
que  o  papa  não  quer  se  ex- 
por em  assuntos  polémi- 
cos, como  o  casamento  gay, 
o  uso  de  preservativos,  a 
corrupção  na  Igreja.  Acre- 
dito que,  na  verdade,  se 
ele  não  estivesse  disposto  a 
abordar  esses  assuntos,  não 
teria  aceito  a  indicação  fei- 
ta durante  o  conclave. 

Nesse  momento  em  que 
você  lê  essas  linhas,  caro 
leitor,  eu  provavelmente  já 
terei  conhecido  o  papa.  Te- 
rei, inclusive,  me  emocio- 
nado. Afinal,  não  somos 
máquinas,  mas  homens  de 
coração  e  alma.  ©  metro 


PONTE  RIO-N/teró/ 


0     CENTR0_T  Aeroporto 
00  Santos 


^ÍUPOIFOTO^0* 


Dumont 


TIJUCA 


O 

ALTO  DA  BOAVISTA 


O  — 

Dan  Ho  - 


BARRA 
DA  TIJUCA 


Pão  de  • 

Açúcar 

Cristo 
Redentor  ir 

COPACABANA 


Oceano  A  - 
Atlântico         . / 


Palácio  Guanabara,  em  Laranjeiras: 

cerimónia  de  boas-vindas  e  discurso 
na  segunda-feira  à  tarde 

Residência  do  Sumaré,  Alto  da  Boa 

Vista:  iocai  de  hospedagem 

Q  Santuário  Nacional  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  Aparecida,  São  Paulo:  visita  e 
ceiebração  de  missa  na  quarta-feira  de  manhã 


Q  Hospital  São  Francisco  de  Assis,  na  Tijuca: 

participa  da  inauguração  do  Poio  de  Atenção 
Integrada  da  Saúde  Mentai  (PAI)  e  faz 
discurso  no  fim  da  tarde  de  quarta-feira 

Q  Comunidade  da  Varginha,  no  Complexo 

de  Manguinhos:  visita  a  faveia,  faia 
aos  moradores  e  dá  sua  bênção 
na  quinta-feira,  às  lOh 


Q  Copacabana  (palco  fica  na  altura  Q  Palácio  Arquiepiscopal  São 

da  avenida  Princesa  Isabel):  Joaquim,  na  Glória:  encontra 

festa  de  acoihida  dos  jovens  com  jovens  detentos  e  faz 

na  quinta-feira,  às  íjh,  e  Via  Crucis        a  Oração  Angeius  Domini 
na  sexta-feira,  também  às  rjh  na  sexta-feira  de  manhã 

Q  Quinta  da  Boa  Vista,  em  São  O  Catedral  São  Sebastião,  no 

Cristóvão:  atende  confissões  de  Centro:  preside  a  Santa  Missa 

cinco  jovens  na  sexta-feira,  às  lOh         com  os  bispos,  às  9h  de  sábado 


Q  Theatro  Municipal, 

na  Cinelândia:  encontro  com 
representantes  da  sociedade 
da  cidade  e  do  Brasii,  às  íihis 
de  sábado 

Q  Campus  Fidei,  em  Guaratiba: 

Vigíiia  de  Oração,  a  partir  das 
igh30  de  sábado,  e  Santa  Missa 
de  Envio,  no  domingo,  às  íoh 


NA  CASA 
DO  PAPA 

A  residência  Assunção  mistura 
simplicidade  e  fé  no  Sumaré. 
Conheça  alguns  detalhes: 

Francisco  pediu  que  a  equipe 
responsável  pela  alimentação  não 
cunhasse  o  símbolo  do  Vaticano 
nas  xícaras  que  serão  usadas  pela 
comitiva  papal.  Sendo  assim,  o  sumo 
pontífice  vai  usar  recipientes  com 
o  brasão  da  arquidiocese  do  Rio  de 
Janeiro  durante  sua  passagem. 


Na  residência  Assunção,  o  papa 
Francisco  poderá  rezar  em  uma  capela 
individual.  0  local  fica  no  térreo  do 
edifício,  que  fica  no  complexo  religioso 
do  Sumaré.  No  segundo  andar  fica  o 
quarto  número  cinco,  onde  o  santo 
padre  irá  repousar. 


A  comitiva  papal  vai  poder  desfrutar  de 
uma  sala  de  televisão.  0  recinto  reúne 
os  livros  que  pertencem  a  Arquidiocese 
do  Rio  de  Janeiro.  0  edifício  também 
tem  rede  de  internet  sem  fio. 


0  pátio  interno  da  residência  foi 
desenhado  pela  arquiteta  Maritza  de 
Orleans  e  Bragança.  0  ambiente  é 
inspirado  nos  "Exercícios  Espirituais"  do 
Santo  Inácio  de  Loyola. 
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TCU  RESERVA  R$  6,7  MI- 
LHÕES PARA  TROCA  DE 
MÓVEIS.  Órgão  fiscaliza- 
dor dos  gastos  da  União, 
o  Tribunal  de  Contas  se 
prepara  para  desembol- 
sar R$  6,7  milhões  na  re- 
novação de  sofás,  mesas, 
armários,  cortinas,  cabi- 
deiros,  TVs  e  cachepôs. 
Os  seis  editais  de  pregão 
eletrônico  descrevem  a 
qualidade  da  reforminha 
mobiliária.  Só  em  poltro- 
nas e  sofás  de  couro  são 
reservados  R$  290  mil.  Já 
os  cabideiros  para  pendu- 
rar os  bem  cortados  pale- 
tós custarão  R$  14  mil. 

DIRETO  DO  TELÃO.  No  car- 
rinho de  compras  do 
TCU,  estão  41  televiso- 
res de  60  polegadas  com 
tecnologia  pentouch,  es- 
timados em  R$  237  mil  - 
R$  5,8  mil  cada. 

PREÇOS  GARIBADOS.  Pol- 
tronas de  um  lugar  em 
design  Barcelona,  de  cou- 
ro preto,  avaliadas  no 
edital  por  R$  3.793  são 
vendidas  por  R$  1,5  mil 
em  lojas  de  Brasília. 

UM  LUXO  SÓ.  As  salas  do 
TCU  contarão  com  35  ca- 
chepôs com  frisos  me- 
tálicos, avaliados  em  R$ 
5.531,76,  para  decoração 
com  plantas  ornamentais. 

EM  TROCA  DE  CARGOS.  O 
PPS  designou  Raul  Jung- 
mann  (PE),  Carmen  Za- 
notto  (SC)  e  Arnaldo  Jordy 
(PA)  para  tentar  convencer 
o  PMN  a  voltar  atrás  na  de- 
cisão de  cancelar  a  fusão 
que  criaria  o  partido  MD. 
Em  troca,  oferece  ao  PMN 
os  diretórios  de  Pernam- 
buco, Minas,  Rio  de  Janei- 
ro, DF  e  Maranhão. 

FAZ-DE-CONTA.  Apesar  da 
'babação'  de  ovo  do  gover- 


"NAO  HA  NA 
HISTÓRIA  DO 
PMDB  REGISTRO 
DE  TRAIÇÃO." 

MINISTRO  MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO 
CIVIL),  AO  COMENTAR  CRISE  ENTRE  0 
PARTIDO  E  0  PLANALTO 


nador  Cid  Gomes  (PSB-CE) 
com  a  presidente  Dilma, 
corre  nos  bastidores  que 
o  socialista,  e  seu  irmão 
Ciro  Gomes,  já  teriam  fe- 
chado apoio  ao  presiden- 
ciável  Eduardo  Campos 
(PSB-PE)  em  2014  e  aguar- 
dam o  momento  certo 
para  romper. 


Eduardo  Campos 


|  ALDO  CARNEIR0/F0LHAPRESS 


CAINDO  A  FICHA.  O  PT  es- 
pera ter  até  o  final  do  re- 
cesso 1,5  milhão  de  assi- 
naturas para  apresentar 
na  Câmara  dos  Deputados 
projeto  de  lei  popular,  es- 
tilo Ficha  Limpa,  propon- 
do Constituinte  exclusiva 
para  a  reforma  política. 


PODER  SEM  PUDOR 

Hora  de  balanço 


Os  adversários  do  gover- 
nador de  Alagoas,  Ronal- 
do Lessa,  cobravam  um 
balanço  nos  sinais  exte- 
riores de  riqueza  ou  de 
pobreza  dos  seus  auxilia- 
res. É  que,  ao  tomar  pos- 
se no  seu  primeiro  go- 
verno, em  1999,  Lessa  fez 
uma  reunião  do  secreta- 
riado, aberta  a  imprensa, 


quando  os  secretários  se 
queixaram  de  que  ganha- 
vam pouco.  O  governa- 
dor reagiu  assim: 
-  Uma  coisa  fica  cla- 
ra: quem  sair  rico  do 
meu  governo  é  porque 
roubou! 

Alguns  caíram  na  garga- 
lhada, outros  sorriram 
amarelo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


População  católica 
encolhe  no  Brasil 

Religião.  Pesquisa  Datafoiha  mostra  que  índice  é  o  menor  desde  que  estudo  começou  a 
ser  realizado.  Levantamento  também  aponta  que  fiéis  vão  menos  à  igreja  que  evangélicos 


A  parcela  da  população 
brasileira  que  se  decla- 
ra católica  continua  di- 
minuindo. Pesquisa  Da- 
tafoiha divulgada  ontem 
mostra  que  57%  dos  bra- 
sileiros são  adeptos  da  re- 
ligião. Em  2007,  quando 
houve  a  última  visita  de 
um  papa  ao  Brasil,  eram 
64%.  No  mesmo  período, 
a  população  de  evangéli- 
cos pentecostais  passou  de 
17%  para  19%,  a  de  evangé- 
licos não  pentecostais  de 
5%  para  9%,  e  a  de  espíri- 
tas kardecistas  se  mante- 
ve em  3%. 

A  porcentagem  de  católi- 
cos é  a  menor  da  série  his- 
tórica do  Datafoiha,  inicia- 
da em  1994.  Na  época,  75% 
dos  brasileiros  eram  católi- 
cos, 10%  evangélicos  pente- 
costais, 4%  evangélicos  não 
pentecostais  e  4%  espíritas 
kardecistas.  A  menor  par- 
cela de  católicos  registrado 
desde  então  havia  sido  em 
2011,  com  62%. 

A  pesquisa  mostra  que 
a  frequência  com  que  os 
católicos  vão  à  igreja  tam- 
bém é  menor  dos  que  a 
dos  evangélicos.  A  maio- 
ria dos  evangélicos  (63% 
dos  pentecostais  e  51% 
dos  não  pentecostais)  diz 
frequentar  cultos  mais  de 
uma  vez  por  semana,  ante 


RELIGIÃO  ENTRE  OS  BRASILEIROS 


LETÍCIA  M0REIRA/F0LHAPRESS 


17%  dos  católicos. 

Os  católicos  também 
contribuem  menos  finan- 
ceiramente com  a  igreja. 
Cerca  de  34%  afirmam  fazer 
isso  sempre,  ante  50%  dos 
evangélicos.  Um  terço  dos 
católicos  também  dizem 
que  não  dão  dinheiro  algum 
a  igreja,  ante  aproximada- 
mente 10%  dos  evangélicos. 


O  levantamento  tam- 
bém aponta  que  os  católi- 
cos são  mais  liberais.  Dos 
entrevistados,  36%  são 
contra  união  de  pessoas 
do  mesmo  sexo  e  42%  con- 
tra a  adoção  de  crianças 
por  casais  homossexuais. 
Entre  os  evangélicos,  os 
índices  são  de  65%  e  70%, 
respectivamente.  Espíritas 


e  umbandistas  são  mais  li- 
berais a  respeito  destes  te- 
mas. A  pesquisa  foi  rea- 
lizada nos  dias  6  e  7  de 
junho. 

Foram  entrevistadas 
3.758  pessoas  em  180  mu- 
nicípios brasileiros.  A  mar- 
gem de  erro  é  de  dois  pon- 
tos percentuais  para  mais 
ou  para  menos.  ©  metro 


Congresso  ignora  ferramentas 
de  consulta  popular  via  internet 


Passada  a  euforia  provoca- 
da pelas  manifestações  de 
junho,  o  Congresso  segue 
em  dívida  com  assuntos 
de  interesse  da  sociedade. 
Câmara  e  Senado  mantêm 
21  enquetes  na  internet, 
mas  os  temas  mais  popu- 
lares sequer  entraram  na 
agenda  positiva  de  vota- 
ções. Uma  das  exceções  foi 
o  projeto  que  trata  do  fim 
do  voto  secreto,  que  foi 
aprovado  pelos  senadores 
e  ainda  será  analisado  pe- 
los deputados. 

Além  de  temas  recor- 
rentes como  saúde,  edu- 
cação, transporte  público 
e  segurança,  a  população 


"Há  um  diálogo  de  surdos. 
A  falta  de  compromisso 
com  os  representados 
cria  uma  lacuna  entre 
sociedade  e  poder" 

PAULO  KRAMER,  CIENTISTA  POLÍTICO 

demonstra  apelo  para 
questões  cotidianas,  mas 
que,  apesar  de  terem  pro- 
jetos  de  leis  engatilhados, 
ainda  não  frequentaram 
a  pauta  dos  parlamenta- 
res. É  o  caso,  por  exemplo, 
da  política  de  incentivo  ao 
uso  de  bicicletas,  regras 
para  o  uso  de  sacolas  plás- 


ticas, implantação  do  voto 
facultativo  e  o  plebiscito 
sobre  o  horário  de  verão. 

"A  presidente  Dilma 
Rousseff  e  os  parlamenta- 
res jogaram  areia  nos  olhos 
da  população  com  a  refor- 
ma política",  avalia  o  cien- 
tista político  Paulo  Kramer. 
"Não  é  uma  prioridade  por- 
que é  um  tema  muito  com- 
plexo que  a  maioria  da  po- 
pulação não  entende." 

Segundo  semestre 

Por  enquanto,  o  programa 
'Mais  Médicos',  criado  por 
medida  provisória  para  le- 
var médicos  para  cidades 
do  interior  é  considerado 


impopular  nas  consultas. 
Já  o  uso  de  recursos  dos 
royalties  para  financiar  o 
passe  livre,  projeto  prio- 
ritário do  segundo  semes- 
tre, tem  amplo  apoio  na 
enquete  mais  recente. 

O  Congresso  se  com- 
prometeu a  ouvir  a  voz 
das  ruas  na  volta  do  reces- 
so em  agosto.  "Antes  ser 
pautado  pela  sociedade 
do  que  ser  esquecido  por 
ela",  afirmou  o  presidente 
do  Senado,  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL). 
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Ataques  atribuídos  às 
Fare  matam  19  militares 


Pelo  menos  19  militares  mor- 
reram na  Colômbia  em  dois 
ataques  atribuídos  à  guerri- 
lha das  Fare,  no  mais  forte 
golpe  que  sofreram  as  forças 
armadas  do  país  por  parte  do 
grupo  rebelde  desde  que  se 
iniciaram  as  negociações  de 
paz  com  o  governo. 

O  ataque  mais  intenso,  no 
qual  morreram  15  militares, 
ocorreu  no  sábado  em  uma 
estrada  entre  os  municípios 


de  Tame  e  Fortul,  no  departa- 
mento de  Arauca,  uma  prós- 
pera região  petrolífera  e  de 
pecuária  na  divisa  perto  da 
fronteira  com  a  Venezuela. 

Os  militares  estavam 
fazendo  a  segurança  das 
obras  de  construção  de  um 
oleoduto  quando  foram  ata- 
cados com  armas  de  longo 
alcance  e  explosivos,  dis- 
seram fontes  militares  que 
reportaram  ainda  a  prisão 


de  11  guerrilheiros.  O  pre- 
sidente da  Colômbia,  Juan 
Manuel  Santos,  foi  para  a  re- 
gião para  participar  de  um 
conselho  de  segurança  com 
os  comandantes  militares. 

Em  outro  combate  que 
se  registrou  no  sábado  no 
departamento  de  Caquetá, 
no  sul  do  país,  morreram 
seis  guerrilheiros  das  Fare  e 
quatro  soldados,  informou 
o  exército.  ®  metro 


México.  Acidente  na  Pemex 
deixa  pelo  menos  7  feridos 


Pelo  menos  sete  pessoas  se 
feriram  por  conta  de  uma 
explosão  em  oleoduto  da  es- 
tatal mexicana  Pemex,  nas 
proximidades  da  Cidade  do 
México.  A  explosão  ocorreu 
após  uma  tentativa  ilegal  de 
desviar  óleo  do  duto. 

A  explosão  no  oleoduto 
ocorreu  em  Tonanitla,  cerca 
de  40  quilómetros  ao  norte 
da  capital  mexicana.  Segun- 


do a  Pemex,  a  situação  no 
duto  já  está  sob  controle. 

Entre  os  feridos  estão 
cinco  policiais  e  dois  bri- 
gadistas  de  incêndio.  Ain- 
da não  se  sabe  o  que  cau- 
sou a  explosão.  Furtos  nos 
oleodutos  são  uma  amea- 
ça constante  à  Pemex,  que 
perde  centenas  de  milhões 
de  dólares  por  ano  com  des- 
vios. ©  METRO 


Merenda  de 
escola  na  índia 
tinha  pesticida 

Contaminação.  Substância  encontrada  em  refeição  que  matou  23 
crianças  tem  concentração  5  vezes  superior  à  da  versão  comercial 


A  merenda  escolar  gratui- 
ta que  matou  23  crianças 
indianas  na  semana  passa- 
da estava  contaminada  com 
um  pesticida  concentrado 
que  não  é  amplamente  dis- 
ponível. A  polícia  disse  na 
sexta-feira  que  suspeita  que 
o  óleo  de  cozinha  usado  na 
refeição  tenha  sido  manti- 
do em  um  recipiente  previa- 
mente utilizado  para  arma- 
zenar o  agrotóxico. 

Depois  de  ingerir  a  refei- 
ção de  arroz  e  batata  com 
curry  em  uma  escola  no  Es- 
tado de  Bihar  na  útima  ter- 
ça-feira,  as  crianças  apresen- 
taram vómitos  e  convulsões 
com  dores  no  estômago  em 
poucos  minutos. 

As  mortes  provocaram 
protestos  em  Bihar.  O  almo- 
ço faz  parte  do  Programa  de 
Refeição  ao  Meio-Dia  da  ín- 
dia, que  atende  120  milhões 
de  crianças  e  tem  como  ob- 
jetivo  combater  a  desnutri- 
ção e  estimular  a  frequên- 
cia escolar.  O  programa  já 
havia  recebido  queixas  ge- 


neralizadas sobre  seguran- 
ça alimentar. 

Uma  investigação  foren- 
se inicial  constatou  que  a 
refeição  havia  sido  prepara- 
da com  óleo  de  cozinha  com 
um  composto  que  é  usado 
como  pesticida  agrícola,  dis- 
se o  alto  funcionário  da  po- 
lícia Ravindra  Kumar. 

O  pesticida  encontrado 
no  óleo  apresentava  uma 
concentração  mais  de  cin- 
co vezes  superior  à  utiliza- 


África  do  Sul.  Família 
de  Mandela  recebeu 
ajuda  jurídica  gratuita 


Integrantes  da  família  de 
Nelson  Mandela,  que  nes- 
te mês  venceram  a  batalha 
legal  contra  o  neto  do  ex-lí- 
der  sul-africano,  receberam 
assistência  jurídica  gratuita 
alegando  pobreza,  segundo 
o  jornal  "Sunday  Times". 

O  tribunal,  que  decidiu  a 
favor  dos  16  membros  da  fa- 
mília Mandela,  ordenou  que 
o  neto  mais  velho  do  ícone 
da  luta  contra  o  apartheid, 
Mandla,  devolvesse  os  res- 
tos mortais  de  três  filhos 
de  Mandela  ao  cemitério  de 
origem,  depois  de  terem  si- 
do exumados  sem  prévia  au- 
torização da  família. 

Os  gastos  legais  da  família 
Mandela  foram  pagos  pelo 
consultório  jurídico  da  Uni- 
versidade de  Rhodes.  A  enti- 
dade, que  é  financiada  pelo 
governo  sul-africano  e  gover- 


Mandla,  neto  do  líder  Nelson 

Mandela  |  SIEGFWED  MODOLA/REUTERS 


nos  estrangeiros,  assim  como 
por  doações,  oferece  ajuda 
jurídica  a  pessoas  carentes, 
mas  fez  uma  exceção  para  a 
família  Mandela. 

No  entanto,  a  maioria 
dos  autores  da  ação,  entre  os 
quais  figuram  a  mulher  de 
Mandela,  Graça  Machel,  as  fi- 
lhas Makaziwe  e  Zenani,  e  vá- 
rios de  seus  netos,  ocupa  car- 
gos de  diretores  de  empresas 
e  de  negócios  vinculados  à 
marca  Mandela.  ©  metro 


da  na  versão  comercial,  de 
acordo  com  um  relatório 
forense. 

"É  altamente  venenoso, 
é  altamente  tóxico  e  por  is- 
so tem  de  ser  diluído  quan- 
do utilizado  como  pesticida 
comercial",  disse  à  "Reu- 
ters" o  juiz  do  distrito  Abhi- 
jit  Sinha. 

A  diretora  da  escola,  que 
fugiu  após  a  morte  das  crian- 
ças, ainda  está  sendo  procu- 
rada. @  METRO 


Internet.  Premiê 
britânico  quer 
ação  contra 
pornografia 

O  primeiro-ministro  britâ- 
nico, David  Cameron,  pediu 
aos  provedores  de  busca  na 
internet,  como  Google,  Ya- 
hoo e  Bing  para  bloquear 
imagens  de  abuso  de  crian- 
ças, cobrando  mais  ações 
contra  a  pornografia  on-line. 

Em  entrevista  à  "TV 
BBC",  Cameron  disse  que  as 
buscas  devem  bloquear  os 
resultados  para  determina- 
das palavras  para  impedir 
os  usuários  da  internet  que 
acessam  imagens  ilegais.  Ca- 
meron disse  que  o  governo 
está  pronto  para  introduzir 
novas  leis  se  as  ferramen- 
tas de  busca  não  oferecerem 
cooperação  suficiente. 

Na  semana  passada,  au- 
toridades norte-americanas 
prenderam  255  suspeitos  de 
exploração  sexual  de  crian- 
ças na  internet.  ©  metro 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  22  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO 


09 


Autoridade  do 
Vaticano  agia  como 
banqueiro  privado 

Investigação.  Religioso  preso  no  mês  passado  usou  sua 
influência  para  oferecer  serviços  financeiros  ilegais  a  amigos  ricos, 
incluindo  membros  do  clero,  de  acordo  com  documento  judicial 


Uma  autoridade  do  Vatica- 
no, presa  no  mês  passado, 
usou  a  sua  influência  pa- 
ra oferecer  serviços  finan- 
ceiros privados  e  ilegais  a 
amigos  ricos.  Investigado- 
res italianos  afirmam  que 
o  monsenhor  Nunzio  Scara- 
no,  correntista  do  banco  do 
Vaticano  e  alvo  de  duas  in- 
vestigações na  Itália,  parti- 
cipou de  "atividades  ilegais, 
totalmente  privadas,  que  ti- 
veram como  objetivo  tam- 
bém beneficiar  terceiros". 

Num  documento  judi- 
cial, eles  dizem  que  o  prelado 
realizou  "uma  série  de  ativi- 


dades ilegais  sem  escrúpulos 
usando  sua  rede  de  contatos 
em  diferentes  áreas,  incluin- 
do empresários,  membros  do 
clero,  agentes  do  serviço  se- 
creto e  membros  do  IOR  (Ins- 
tituto de  Obras  Religiosas)". 

O  diretor  do  IOR  e  o  vice- 
-diretor  do  banco,  que  estão 
sob  investigação  por  ma- 
gistrados italianos,  renun- 
ciaram em  Io  de  julho,  três 
dias  após  a  prisão  de  Scara- 
no.  Em  12  de  julho,  o  Vati- 
cano congelou  as  contas  de 
Scarano  no  IOR  e  disse  que  a 
investigação  poderia  esten- 
der-se  a  outras  pessoas. 


Scarano  foi  preso  em  Ro- 
ma no  dia  28  de  junho.  Ele  é 
acusado  de  participar  de  um 
plano  para  trazer  de  forma 
ilegal  20  milhões  de  euros  da 
Suíça  para  a  Itália,  segundo 
a  "Reuters".  O  advogado  de 
Scarano  nega  as  acusações. 

O  papa  Francisco,  que  já 
havia  montado  uma  comis- 
são para  reforma  do  ban- 
co do  Vaticano,  anunciou 
a  criação  de  uma  outra  co- 
missão de  especialistas  pa- 
ra assessorá-lo  nas  refor- 
mas dos  departamentos 
administrativo  e  económi- 
co da  Santa  Sé.  ©  metro 


Philippe  assume  como  novo  rei  na  Bélgica 

Philippe  se  tornou  ontem  o  novo  rei  da  Bélgica,  após  seu  pai  Albert  abdicar  do  trono, 
em  meio  a  questionamentos  sobre  a  monarquia.  Ele  foi  saudado  com  bandeiras  quando 
apareceu  na  sacada  com  a  sua  mulher,  Mathilde.  i  yves  herman/  reuters 


Iraque 

1 

Nova  Zelândia 

1 

EUA 

Onda  de  violência 
mata  65  pessoas 

Cinco  pessoas  morreram 
ontem  em  atentados  no 
Iraque  após  uma  onda 
de  violência  que  deixou 
65  mortos  em  Bagdá.  No 
sábado,  foram  mais  de 
200  feridos,  no  maior 
ataque  sangrento  coor- 
denado realizado  este 
mês.  ®  METRO 


Wellington  tem 
forte  terremoto 

Um  forte  terremoto  de 
magnitude  6,5  sacudiu 
Wellington,  capital  da 
Nova  Zelândia.  O  tremor 
ocorreu  às  5h09  (local), 
em  um  ponto  situado  no 
mar  a  57  km  de  Welling- 
ton, a  10  km  de  profundi- 
dade. Não  há  informações 
sobre  vítimas.^  metro 


Mulher  morre  em 
montanha-russa 

Os  familiares  da  mulher 
que  morreu  na  sexta-fei- 
ra  ao  cair  do  alto  de  uma 
montanha-russa  em  Ar- 
lington  (Texas,  EUA)  a 
identificaram  como  Rosy 
Esparza,  de  origem  hispâ- 
nica. Ela  visitava  o  parque 
Six  Flags  Over  Texas  pela 
primeira  vez.  ®  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


COMO  APROVEITAR  AS  REDES 
SOCIAIS  E  IMPULSIONAR 
SEU  NEGÓCIO 

As  recentes  manifestações  de  rua  ocorridas  em  todo  o  Brasil  mos- 
traram claramente  como  as  redes  sociais  passaram  a  influir  no 
comportamento  da  população.  Por  meio  delas  milhares  de  brasi- 
leiros se  informaram  sobre  os  protestos  e  se  mobilizaram  em  tor- 
no de  reivindicações  comuns.  Foi  uma  prova  do  poder  da  inter- 
net para  encurtar  distâncias,  conectar  pessoas  rapidamente  e  em 
larga  escala  e  disseminar  opiniões  de  forma  amplificada. 

O  empreendedor  pode  muito  bem  aproveitar  a  força  das  re- 
des sociais  nos  seus  negócios.  Expandir  a  presença  na  internet, 
com  uma  conta  no  Facebook  ou  Twitter,  por  exemplo,  para  di- 
vulgar a  marca  e  atrair  consumidores  é  estratégico.  Mas  a  ini- 
ciativa só  vale  se  bem  executada  ou  o  efeito  será  insignifican- 
te e  até  prejudicial. 

Posto  que  o  público-alvo  da  empresa  está  nas  redes  sociais, 
é  preciso  se  estruturar  para  sustentar  as  ações  necessárias.  Há 
gente  na  equipe  para  monitorar  o  que  se  passa  nesse  universo  e 
que  saiba  lidar  com  situações  que  venham  a  ocorrer?  Redes  so- 
ciais exigem  diálogo  e  interação  com  o  consumidor.  É  um  es- 
paço onde  o  cliente  se  expressa,  reclama,  elogia,  dá  sugestões 
e  quer  respostas  imediatas.  Se  ele  sentir  que  está  falando  sozi- 
nho, o  recurso  se  volta  contra  a  empresa  que  passará  a  ser  alvo 
de  críticas  -  espalhadas  na  conhecida  velocidade  do  mundo  vir- 
tual. A  empresa  deve  ouvir  as  demandas  e  ter  agilidade  para  to- 
mar providências.  Muitos  indivíduos  protegidos  pelo  anonima- 
to proporcionado  pela  internet  falam  coisas  na  web  que  não 
teriam  coragem  pessoalmente.  Daí  a  necessidade  de  alguém 
com  tato  para  agir  nesses  casos. 

As  redes  sociais  não  podem  virar  meros  catálogos  digitais.  O 
melhor  é  oferecer  conteúdo  sobre  o  que  é  vendido,  o  mercado, 
os  lançamentos,  falar  de  tendências,  promoções,  propor  enque- 
tes,  emitir  opiniões,  compartilhar  vídeos  etc. 

Elas  são  uma  fonte  rica  em  informações  sobre  o  que  o  públi- 
co pensa  da  empresa,  do  produto  e  do  serviço  e  servem  de  guia 
para  avaliar  o  que  fazer. 

Estar  nas  redes  sociais  não  é  marcar  território.  É  ter  em  mãos 
uma  ferramenta  de  grande  utilidade  para  quem  sabe  usá-la. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Contratar  seguro 
de  smartphone 
pode  sair  caro 

Proteção  extra.  Custo  representa  20,7%  do  vaior  de  um  aparelho  de  R$  1  mil  para  casos 
de  roubo  e  incêndio.  Para  especialista,  apólice  compensa  para  os  dois  primeiros  anos 


Mais  caros  que  os  antigos 
celulares,  os  smartphones 
têm  levado  muitos  brasilei- 
ros a  buscar  um  seguro  pa- 
ra o  aparelho.  No  entanto,  o 
serviço  pode  sair  caro. 

Um  seguro  básico  custa 
20,7%  do  valor  de  um  apare- 
lho de  R$  1  mil,  segundo  le- 
vantamento da  corretora  de 
seguros  KEF.  A  apólice  co- 
bre a  reposição  do  equipa- 
mento no  caso  de  incêndio, 
raio,  explosão,  danos  elétri- 
cos  e  roubo.  Proporcional- 
mente, o  custo  supera  o  gas- 
to para  contratação  de  um 
seguro  de  carro,  que  varia 
entre  5%  e  10%  do  valor  do 
automóvel. 

O  valor  é  elevado  devi- 
do à  maior  frequência  de 
sinistros.  "O  carro  pode 
ser  recuperado.  No  caso  do 
smartphone,  não  há  essa 
garantia.  Além  disso,  pode 
haver  má-fé  do  segurado, 
que  quer  trocar  o  aparelho 
por  um  modelo  atualiza- 
do.  O  processo  é  caro  para 
seguradora",  diz  o  educa- 
dor financeiro  Mauro  Calil, 


QUANTO  CUSTA 


O  

SMARTPHONE 

r$  1.000 


SEGURO 

(EM  12  MESES) 

rs  207 


©  

PERCENTUAL 

20,7% 
©  

FRANQUIA 
Danos  elétricos 
e  Físicos/Roubo: 

15% 

da  indenização 


■e- 


C0BERTURA 

Reposição  do 
equipamento 
no  caso  de: 

Incêndio 
Raio 

Explosão 
Danos  elétricos 
Roubo 


fundador  da  Academia  do 
Dinheiro. 

O  consumidor  deve  ainda 
levar  em  consideração  a  de- 
preciação do  aparelho.  Nes- 
se sentido,  segundo  André 
Vidigal,  diretor  da  correto- 
ra KEF,  compensa  contratar 
seguro  para  os  dois  primei- 
ros anos.  "Isso  porque,  após 


esse  prazo,  como  o  equipa- 
mento depreciou,  o  valor  de 
venda  é  muito  baixo  e  acaba 
não  compensando  a  contra- 
tação do  seguro.  Em  alguns 
casos,  a  seguradora  não  dis- 
ponibiliza a  contratação  do 
seguro",  afirma  o  executivo. 

Calil  recomenda  ainda 
que  o  consumidor  avalie  se 


realmente  se  precisa  com- 
prar a  última  versão  de  um 
smartphone.  Muitas  vezes, 
um  modelo  mais  antigo  já 
atende  as  necessidades.  E, 
com  o  preço  que  seria  pago 
pelo  seguro,  é  possível  re- 
por um  aparelho  mais  bara- 
to, avalia  o  educador  finan- 
ceiro. ©  METRO 


Mulheres  rerpesentam  53,7%  dos  inadimplentes  i  zanone  fraissat/folhapress 


Comércio.  Quase  metade  dos 
caloteiros  deve  mais  de  R$  500 


Quase  metade  das  pessoas 
em  situação  de  inadimplên- 
cia  no  comércio  brasilei- 
ro deve  mais  de  R$  500.  Se- 
gundo o  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito),  em 
junho,  49,54%  dos  inadim- 
plentes tinham  dívidas  su- 
periores a  esse  valor. 

A  maior  parte  dos  cadas- 
tros negativos  concentra-se 


em  CPFs  de  consumidores 
com  mais  de  65  anos  de  ida- 
de -  24,22%  do  total.  Os  con- 
sumidores com  idade  entre 
30  e  39  anos  aparecem  logo 
na  sequência  (22,7%). 

A  pesquisa  mostra  que 
53,7%  dos  cadastros  inadim- 
plentes pertenciam  a  mu- 
lheres, enquanto  46,23%  per- 
tenciam a  homens.  ®  metro 


Carro.  Usado  desvaloriza 
3,17%  no  primeiro  semestre 


O  preço  do  carro  usado  já 
acumula  queda  de  3,17%  no 
primeiro  semestre  do  ano, 
segundo  levantamento  da 
agência  Autolnforme/Moli- 
car.  O  ritmo  de  depreciação 
continua  semelhante  ao  re- 
gistrado nos  anos  anteriores, 
com  exceção  de  2012,  quan- 
do houve  perda  de  10,7%  em 
doze  meses.  No  período  de 
2008  a  2011,  o  carro  desvalo- 
rizou entre  5,5%  e  7%  ao  ano. 

As  razões  para  a  queda 
de  preço  do  usado  já  são  co- 
nhecidas. Nos  último  anos, 
as  concessionárias  facilita- 
ram a  compra  do  carro  ze- 
ro, oferecendo  pequena  en- 
trada e  pagamento  no  longo 
prazo  e  juros  menores.  Com 
isso,  muitos  compradores  de 
carro  usado  migraram  para 
o  setor  de  novos.  Entre  2008 


e  2012,  a  desvalorização  dos 
usados  chegou  a  41,3%. 

No  primeiro  semestre 
deste  ano,  os  usados  im- 
portados tiveram  uma  que- 
da média  de  6,9%,  mais  do 
que  o  dobro  do  mercado.  A 
Volkswagen  apresentou  de- 
preciação de  3,77%.  Tam- 
bém tiveram  recuo  acima 
da  média  Nissan,  Citroen  e 
Peugeot. 

Peugeot  206  Selection, 
Volvo  S80  2.8,  Audi  A4  e 
Smart  Cabrio  foram  os  car- 
ros que  mais  perderam  va- 
lor no  primeiro  semestre, 
todos  com  mais  de  15%  de 
depreciação  em  relação  ao 
final  do  ano  passado.  Passat, 
Jinbei  Topic,  Ford  Transit  e 
BMW  X3  também  perde- 
ram mais  de  15%  do  preço. 

METRO 


DESVALORIZAÇÃO  DO  USADO 

QUEDA  DE  PREÇO  NO  PRIMEIRO  SEMESTRE  (em%)| 

2004        2005        2006        2007        2008        2009        2010        2011  2012 


OS  10  QUE  MAIS  CAÍRAM 

(EM%)  | 

PEUGEOT  206  HATCH 

SELECTION  1.0  l6v  Gas.  2p 

^■-18,3 

VOLVO  S-80 

T-6  2.8  24vBI-TURBOAut.  Gas.4p 

-18,21 

AUDIA4 

3.2  V-6  24v  FSI QUATTR0  Tiptr.  Gas.4p 

-18,14 

SMART  MB  BRAZILIAN  EDITI0N 

CABRIO  GreyStyle  1.0TB  12V-AT  Gas.  2p 

^■-18,1 

BMW  1161 

1.6  TB  AT  Gas.4P 

^■-17,56 

MERCEDES-BENZ  C200  T0URING 

CGI AVANTGARDE  1.8  TB  Gas.  4p 

^■-17,55 

JINBEI  TOPIC  PASSAGEIROS 

L2.0l6vl3Lug.  Gas.  3P 

-17,54 

FORD  TRANSIT  FURGÃO 

LONGO  350  2.2  TDCiDies.3P 

^■-17,49 

VOLKSWAGEN  PASSAT  VARIANT 

4M0TI0N  3.2  V-6  FSI  24v  Tiptr.  Gas.  4P 

-17,4 

AUDIQ3 

3.0SPORT  GAS.4P 

■  -17,28 

MARCAS  COM  QUEDAS  ACIMA  DA  MEDIA  (em%)| 

MEDIA 


Nissan  | 
Volkswagen  | 
Citroen  | 
Peugeot  | 
Importados  | 


-3,18 


-3,77 


-4,92 


-5,40 


|  -6,8< 
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Campanha  quer  Lima 
Barreto  na  Flip  2014 

Na  internet.  Gilberto  Gil  e  João  Ubaldo  Ribeiro 
estão  entre  defensores  do  autor  de  Triste  Fim 
de  Policarpo  Quaresma'  como  homenageado 


A  11a  Festa  Literária  Inter- 
nacional de  Paraty  encer- 
rou há  duas  semanas  e  um 
grupo  de  escritores,  tradu- 
tores, professores  (e  princi- 
palmente leitores)  já  se  or- 
ganiza para  tentar  emplacar 
o  próximo  homenageado  do 
evento.  É  o  Movimento  Pró- 
-Lima  Barreto  (1881-1922), 
que  ganhou  campanha  no 
Facebook. 

No  encerramento  da 
Flip,  no  dia  7,  o  nome  do  au- 
tor de  "Triste  Fim  de  Poli- 
carpo Quaresma"  foi  apon- 
tado pela  organização  como 
um  dos  três  candidatos  ao 
lado  de  Mário  de  Andrade 
(1893-1945)  e  Rubem  Braga 
(1913-1990). 

"Não  queremos  de  modo 
algum  questionar  a  qualida- 
de e  a  importância  dos  ou- 
tros, mas  é  que  Lima  Barre- 
to é  sempre  esquecido",  diz  a 


jornalista  Joselia  Aguiar,  uma 
das  apoiadoras  da  causa.  "Ele 
era  um  autor  negro,  outsider, 
que  criticava  muito  o  estado 
de  coisas.  Por  escrever  em  es- 
tilo coloquial  e  retratar  pes- 
soas comuns,  foi  deixado  de 
fora  do  círculo  literário  de 
sua  época",  defende  ela. 

Outro  fator  favorável  le- 
vantado pela  campanha  é  a 
possibilidade  de  livre  aces- 
so à  obra  do  escritor,  que 
já  se  encontra  em  domínio 
público. 

Em  paralelo  à  página  do 
Facebook,  um  abaixo-assi- 
nado  informal,  compilado 
no  blog  da  tradutora  Deni- 
se Bottman  (naogostodepla- 
gio.blogspot.com),  lista  no- 
mes como  o  do  escritor  João 
Ubaldo  Ribeiro  e  do  músi- 
co Gilberto  Gil  entre  os  qua- 
se 800  defensores  do  autor. 


Lima  Barreto  em  foto  de  1919 


Quem  já  foi  homenageado: 

-Vinícius  de  Moraes  (2003) 
-Guimarães  Rosa  (2004) 

-  Clarice  Lispector  (2005) 
-Jorge  Amado  (2006) 

-  Neison  Rodrigues  (2007) 

-  Machado  de  Assis  (2008) 

-  Manuei  Bandeira  (2009) 

-  Giiberto  Freyre  (2010) 

-  Oswald  de  Andrade  (2011) 

-  Carlos  Drummond  de 
Andrade  (2012) 

-  Graciliano  Ramos  (2013) 


Épico.  A  saga  do  jogo  dos 
tronos  agora  em  quadrinhos 


Sucesso  após  cinco  livros  pu- 
blicados e  três  temporadas 
exibidas  na  HBO,  os  perso- 
nagens das  "Crónicas  de  Ge- 
lo e  Fogo",  escritas  por  Geor- 
ge R.R.  Martin,  ganham  vida 
em  mais  uma  plataforma:  os 
quadrinhos. 

Adaptada  pelo  romancista 
Daniel  Abraham  e  o  desenhis- 
ta Tommy  Patterson,  a  HQ/A 
Guerra  dos  Tronos"  (240  pági- 
nas, R$  39,90,  Fantasy/Casa  da 
Palavra)  reúne  os  seis  primei- 
ros números  de  uma  revista 
publicada  nos  Estados  Unidos 
em  um  primeiro  volume.  Os 


quadrinhos  são  fiéis  ao  texto 
o  original  de  Martin,  conser- 
vando a  boa  dose  de  drama, 
violência  e  nudez. 

Para  aqueles  que  não  co- 
nhecem a  série,  trata-se  tam- 
bém de  uma  maneira  mais  rá- 
pida para  entender  o  que  se 
passa  com  o  anão  Tyrion,  o 
bastardo  Jon  Snow,  a  peque- 
na Arya  e  o  acidentado  Bran, 
entre  muitos  outros  intrigan- 
tes personagens.  Mas,  vale  o 
alerta  de  George  R.R.  Martin 
na  introdução  da  obra:  "Não 
se  apegue  muito  a  eles." 

METRO  RIO 
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Em  parceria  com  Criolo,  rapper  paulista  lança  CD  e  DVD  ao  vivo,  com  a  participação  de  Mano  Brown. 
Ao  METRO  Rio,  ele  fala  sobre  o  projeto,  rap  nacional,  seu  primeiro  álbum  de  estúdio  e  as  manifestações  pelo  país 


'RAP  E  PROTESTO' 


Gravado  com  40  micro- 
câmeras  espalhadas  pe- 
lo palco,  incluindo  em  mi- 
crofones e  instrumentos 
musicais,  os  rappers  Emi- 
cida  e  Criolo  lançaram 
CD  e  DVD  com  seus  gran- 
des hits.  Eles  contam  com 
participações  especiais,  co- 
mo a  de  Mano  Brown,  do 
Racionais  MCs'.  Ao  Metro 
Rio,  Emicida  falou  sobre  o 
show  que  originou  o  pro- 
jeto, a  carreira,  o  novo  ál- 
bum e  a  onda  de  protestos. 

A  amizade  com  o  Criolo  fa- 
cilitou o  entrosamento  de 
vocês  no  palco? 

Sem  dúvida  facilita,  tor- 
na tudo  mais  prazero- 
so.  A  energia  é  incrível  e 
os  shows  com  o  Criolo  são 
sempre  muito  especiais. 

No  DVD,  além  da  parceria 
com  o  Criolo,  uma  partici- 
pação do  Mano  Brown  dá 
um  toque  especial  ao  pro- 
jeto. Como  é  dividir  o  palco 


com  um  ídolo  como  ele? 

Eu  duvido  que  qualquer  um 
que  viva  o  rap  em  sua  essên- 
cia não  tenha  se  inspirado 
em  Racionais  e  nas  palavras 
do  Brown  ao  começar  a  ri- 
mar. Dividir  o  palco  com  ele 
naquele  momento  foi  a  cer- 
teza de  que  eu  estava  no  ca- 
minho certo  quando  dedi- 
quei todos  os  meus  esforços 
à  minha  música. 

Meios  de  comunicação  in- 
ternacionais costumam  se 
referir  a  você  como  o  "Jay- 
-Z  Brasileiro11. 0  que  você 
acha  disso?  Será  que  um 
dia  ouviremos  uma  música 
"Emicida  part.  Jay-Z"? 
Eu  não  sei  o  que  acho  dis- 
so, acho  engraçado  [risos]. 
Se  um  dia  surgir  essa  opor- 
tunidade, por  que  não?  Eu 
admiro  muito  o  Jay-Z  em  vá- 
rios aspectos,  como  artista  e 
empresário. 

E  você  acha  que  o  rap  bra- 
sileiro vai  conseguir  atin- 


gir as  cifras  americanas  em 
um  futuro  próximo? 

Não  creio  que  isso  vá  acon- 
tecer nem  em  um  futuro 
próximo  nem  distante  se 
continuarmos  [o  rap  como 
um  todo]  a  encarar  o  mer- 
cado como  encaramos:  uma 
parte  acha  que  o  jogo  está 
ganho,  que  é  hora  de  passar 
o  pires  e  curtir  o  momen- 
to. A  outra  acha  que  quem 
dialoga  com  o  mainstream 
é  "vendido",  e  essa  teoria 
não  merece  nem  que  eu  me 
alongue  sobre.  Eu  acho  é 
que  para  que  consigamos 
realmente  movimentar  es- 
sa cena,  com  autogestão,  te- 
mos que  nos  unir  em  busca 
de  mais  estrutura,  de  criar 
espaços  para  o  rap  aconte- 
cer não  só  em  São  Paulo, 
mas  em  todo  o  Brasil. 

Como  você  enxerga  essa 
"apropriação1'  do  rap  por 
grandes  nomes  da  MPB, 
como  Caetano  e  Chico 
Buarque?  Te  orgulha  fazer 


parte  dessa  geração  que 
conseguiu  pôr  o  rap  nacio- 
nal na  boca  do  povo? 

Eu  acho  maravilhoso.  Volto 
ao  que  disse  anteriormente: 
sou  a  favor  do  diálogo  com 
todos  porque  o  rap  é  protes- 
to, ideologia  em  sua  essên- 
cia e  também  é  música.  Na 
minha  cabeça,  o  importan- 
te é  a  mensagem  tocar  o  co- 
ração das  pessoas.  Se  gran- 
des nomes  como  esses  que 
você  cita  se  sentiram  toca- 
dos pelo  género,  só  posso 
agradecer. 

O  que  você  pode  adiantar 
do  lançamento  do  seu  pri- 
meiro CD  solo  de  estúdio? 

A  produção  é  toda  do  Feli- 
pe Vassão,  com  quem  traba- 
lho desde  "Triunfo".  Deve 
ser  lançado  esse  mês,  com 
muitas  participações  espe- 
ciais. Este  é  o  meu  primei- 
ro álbum  de  estúdio,  após 
duas  mixtapes  e  dois  EPs. 
Desta  vez  partimos  do  zero, 
criando  tudo  de  forma  mui- 


to mais  orgânica  em  vez  de 
apostar  em  batidas  prontas. 

Qual  sua  visão  sobre  o  mo- 
mento de  protestos  e  ma- 
nifestações populares  no 
nosso  país? 

Acho  ótimo  o  povo  ter  ido 
para  a  rua  brigar  por  seus 
direitos,  mas  acho  também 
que  a  partir  do  momen- 
to em  que  discursos  rea- 
cionários  e  racistas  ganha- 
ram espaço  nos  protestos, 
grita  na  nossa  cara  que  al- 
go vai  muito  mal  e  precisa 
ser  repensado.  Não  adianta 
compartilhar  qualquer  coi- 
sa mal  escrita  que  se  lê  nas 
redes  sociais  e  partir  para  a 
rua  simplesmente  colocan- 
do a  culpa  de  tudo  no  gover- 
no. Ficou  claro  que  muitas 
informações  são  assimila- 
das de  qualquer  forma,  que 
muitas  pessoas  não  se  apro- 
fundaram nos  temas  pelos 
quais  estavam  brigando  e 
que,  infelizmente,  muitos 
não  lêem. 


E  quanto  ao  futuro? 

Vejo  muitas  pessoas  com 
discursos  prontos  e  clichés 
contrários  à  corrupção  nas 
altas  esferas  do  governo, 
mas  que  certamente  ofere- 
ceriam suborno  a  um  guar- 
da para  não  serem  multa- 
das, jogam  papel  na  rua, 
furam  fila...  Então,  não  sou 
tão  otimista  com  essa  histó- 
ria de  "o  gigante  acordou". 
A  conscientização  precisa 
começar  com  a  gente  dando 
o  exemplo,  ensinando  aos 
nossos  filhos.  Claro  que  não 
estou  generalizando,  mas 
será  que  muitos  desses  mes- 
mos que  pintaram  o  rosto 
e  foram  para  a  rua  também 
mudaram  de  comportamen- 
to dentro  de  casa? 


CRIOLO  E  EMICIDA 
-AO  VIVO" 

íSlõSd  CRI0L0  E  EMICIDA 

-UNIVERSAL  MUSIC, 

ft$  23,90  (DVD)  ER$ 
18,90  (CD) 
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CULTURA  13 


Jornada  cultural 

No  clima  do  evento  católico,  o  Metro  Rio  listou  um  roteiro  de  mostras  que  têm  a  religiosidade  como  tema.  Entre  as  atrações  estão 
'A  Herança  do  Sagrado',  com  obras  de  arte  de  museus  italianos,  e  'Cristo  Redentor:  De  Braços  Abertos'  que  conta  a  história  do  monumento. 

GISLANDIA  GOVERNO 


"ExpoCatólica" 

A  feira  reúne  exposito- 
res, shows  e  a  mostra 
"Lendo  a  Bíblia  ao  Lon- 
go do  Tempo",  do  Mu- 
seu da  Bíblia,  de  São 
Paulo,  que  traz  a  evolu- 
ção do  Livro  Sagrado. 

Na  Cidade  da  Fé  -  Riocen- 
tro  (av.  Salvador  Alende, 
6.555,  Barra  da  Tijuca.  Si- 
te: www.cidadedafe.com. 
br).  Hoje  a  sáb,  nh  às 
20h.  Grátis.    METRO  RIO 


"Jesuítas,  Paixão  e 
Glória" 

Com  espaços  interativos, 
nove  ambientes  contam  a 
história  da  Companhia  de 
Jesus,  a  maior  ordem  re- 
ligiosa da  Igreja  Católica, 
que  reúne  mais  de  18  mil 
jesuítas  pelo  mundo. 

No  Colégio  Santo  Inácio  (rua 
São  Clemente,  266,  Botafo- 
go. Tel.:  3184-6200).  Hoje  a 
dom.,  8h  às  22h.  Grátis. 

©  METRO  RIO 


r 
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"Cristo  Redentor: 
De  Braços  Abertos" 

Idealizada  pela  cineasta 
Bel  Noronha,  sobrinha-ne- 
ta  do  engenheiro  Heitor 
da  Silva  Costa,  que  proje- 
tou  o  Cristo  Redentor,  con- 
ta a  história  da  construção 
do  monumento. 

No  Forte  de  Copacabana 
(praça  Cel.  Eugênio  Franco,  1, 
Copacabana.  Tel.:  2521-1032). 
Ter.  a  dom.,  íoh  às  i8h.  R$  6. 
Até  22/9.    METRO  RIO 


"A  Herança 
do  Sagrado" 

Episódios  da  vida  de  Je- 
sus Cristo  são  retratados 
na  maior  mostra  de  arte 
sacra  já  realizada  no  Rio. 
Mais  de  100  obras-primas 
do  Vaticano  e  de  museus 
italianos  são  atração. 

No  Museu  Nacional  de  Be- 
las Artes  (av.  Rio  Branco,  199, 
Cinelândia.  Tel.:  2219-8474). 
Ter.  a  dom.,  gh  às  2ih.  Grátis. 
Até  13/10.  ©  METRO  RIO 


"Os  Papas  e  as 
Três  Religiões 
em  Terra  Santa" 

A  religiosidade  desembar- 
ca na  estação  Central  do 
metro.  A  mostra  reúne  fo- 
tos de  viagens  à  Terra  San- 
ta feitas  pelos  últimos  líde- 
res da  Igreja  Católica,  João 
Paulo  II  e  Bento  XVI. 

Na  estação  Central  da 
MetrôRio.  Até  sábado. 

METRO  RIO 


"AArtea 
Serviço  da  Fé" 

Apresenta  cerca  de  600 
peças,  entre  pinturas, 
esculturas  em  madeira 
e  marfim  e  objetos  da 
Capela  Imperial. 

No  Museu  Histórico  Na- 
cional (praça  Marechal 
Âncora,  s/n^,  Praça  15. 
Tel.:  2550-9220).  Ter.  a 
sex.,  íoh  às  I7h30;  sáb, 
dom.,  e  fer.,  I4h  às  i8h. 
R$  8.  Até  18/8.  ©  METRO  RIO 
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O  CENTRO  UNIVERSITÁRIO  QUE  I 
REFERENCIA  NA  ÁREA  DE  SAÚDE. 
AGORA  COM  A  NOVA  CLÍNICA  ESCOLA 
IBMR,  NO  CAMPUS  CATETE. 


•  Xa  LUGAR  NO  ENADE/MECEM 

B10MEDIC1NA,  FISIOTERAPIA  E 
PSICOLOGIA  ENTRE  AS  INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  00  RIO  OE  JANEIRO: 

•  QUALIDADE  INTERNACIONAL 
LÃUREATE.  A  MAIOR  REDE  DE 
UNIVERSIDADES  DO  MUNDO; 

•  UMA  NOVA  E5TRUTURA  PARA 
APLICAÇÃO  PRÁTICA  DOS  CONTEÚDOS. 


BOLSAS  D€  ATÉ  3 5% 

DURANTE  TODO  O  CURSO* 

MENSALIDADES  D  CO  00 
A  PARTtR  DE  DD  U' 


PROVA1 1  DE  ACOSTO 
y/0  CAMPUS  BOTAFOGO 


AÇORA,  COM  NOVA  CLÍNICA  ESCOLA 


WWWJ8MR.BR  2557.0001 


BOTAFOGO 
CATETE 


Im      L  AU  REATE 
W  (NTERNATIONAl 
I  UNtVERSITtES 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNAL.COM.BR 


Papamóvel 

0  Papa  vem  aí  e  os  papamóveis 
já  chegaram  no  Brasil.  Olha  a  foto. 


Timão 

O  Corinthians  pode  ser  o  único  time 
brasileiro  a  ficar  de  fora  do  game  Fifa 
2014.  O  gue  está  atrapalhando  é  a 
exigência  do  time  de  gue  o  jogo  só 
funcione  em  videogame  pirata. 
O  Corinthians  pode  não  estar  no  pró- 
ximo Fifa,  mas  o  Romarinho  já  está 
confirmado  em  outro  jogo.  Olha  só: 

m 


Agora  é  só  o  Papa  pagar  seguro  obri- 
gatório, fazer  inspeção  veicular  e  fi- 
car de  olho  no  dia  do  rodízio  gue  ele 
pode  rodar  tranquilo  por  aqui. 
E  eu  já  guero  ver  o  Papa  Francis- 
co realizar  o  primeiro  milagre  dele, 
gue  é  arrumar  uma  vaga  pra  esta- 
cionar na  rua. 

A  não  ser  que  ele  arrume  vaga  papal. 

Celular  privado 

Cientistas  desenvol- 
veram um  mecanis- 
mo gue  permite  re- 
carregar a  bateria 
do  celular  usando 
apenas  urina. 

Veja  a  imagem  do  AÍj 
novo  celular  carre- 
gando aí.  ^ 
O  pessoal  fala  gue  vai  ao  banheiro 
passar  um  fax.  Agora  vão  falar:  "vou 
ali  carregar  o  celular". 


Bolsa-família 

O  bolsa-família  agora  vai  pedir  o  nú- 
mero do  celular  de  todos  os  cadastra- 
dos. Agora  guem  tem  a  bolsa  vai  po- 
der usar  o  dinheiro  pra  comprar  vida 
noCandy  Crush. 

Além  dos  gue  ganham  bolsa  família, 
guem  ganha  auxílio-reclusão  tam- 
bém vai  receber  o  SMS  do  governo. 
Não  precisa  nem  sair  da  cela. 

Lula 

Falando  em  gente  feia,  o  ex-presiden- 
te  Lula  publicou  uma  coluna  no  New 
York  Times  dizendo  gue  os  protestos 
no  Brasil  não  são  rejeição  política,  são 
o  resultado  do  sucesso  do  país. 
Lula  dizendo  gue  o  governo  dele 
foi  um  sucesso.  Claro  gue  foi  um 
sucesso!  Roubaram  pra  c...  e  nin- 
guém foi  preso. 


Anderson  Silva 

Amanhã,  o  lutador  Anderson  Silva  será  o  entrevistado  especial  do  Ago- 
ra É  Tarde. E  o  deputado  Jair  Bolsonaro  toma  um  café  com  Evandro  Santo! 


SUVJ"G£t77/l/ 

(r  1  ' . 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  ÁGC^RA 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 

de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  COTO©- 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  UanbíO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


CUIDADO 
COM  AQUELES 
SERES 
ESTRANHOS 


Cruzadas 


mv.  coqudcl.com  .br 


Sudoku 


Pm  solucionar  o  jogo,  &asta  pra  cher  coro  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hof  izontai*  sem  repeti-tos. 
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Gastos  com  a  JMJ 

Sem  dúvida,  a  visita  do  Papa  Francisco 
representará  muito  para  o  povo  brasi- 
leiro. Mas,  os  milhões  que  estão  sendo 
investidos  para  realizar  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  poderiam  ser  apli- 
cados em  melhorias  na  cidade,  princi- 
palmente, no  local  que  vai  receber  o 
evento,  em  Guaratiba.  Só  quero  ver  o 
caos  que  vai  ser  para  os  peregrinos  fica- 
rem acampados  em  meio  aquele  lama- 
çal, no  meio  do  nada.  Se  chover  então... 
vão  ter  que  rezar  muito. 

HUGO  MESQUITA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Vandalismo  é  revoltante 

Não  há  nada  que  justifique  essas  depre- 
dações ao  patrimônio  privado,  de  comer- 
ciantes que  pagam  seus  impostos,  e  ou- 
tros tantos  que  lutam  para  conseguir 
manter  seu  comércio  a  duras  penas.  Isso 
é  terror,  não  é  democracia.  Só  mesmo  no 
Brasil  para  vermos  esses  vândalos  mas- 
carados, quando  presos  em  flagrante,  se- 
rem liberados  na  mesma  hora  com  ajuda 
de  advogados  da  OAB.  Vergonha! 

CÉSAR  FRAGOSO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Você  acredita  que 
grupos  internacionais 
estejam  por  trás  dos 
protestos  no  Rio,  como 
afirmou  o  governador 
Sérgio  Cabral? 


@vinnymarc83 

Sim,  pode  ser  uma  conspiração  dos 
inimigos  estrangeiros  para  o  Brasil 
não  sediar  a  Copa  do  Mundo  e  a 
Olimpíada. 

(afelixdigao 

Não,  acho  que  a  verdadeira 
responsável  pelas  manifestações 
chama-se:  corrupção. 

(abastosricki 

Não,  o  povo  está  indo  às  ruas 
protestar  porque  ninguém  aguenta 
mais  tanta  roubalheira  nesse  país. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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wettre1!    Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Marte,  que  rege  seu  signo,  faz  conjunção 
com  Júpiter,  ampliando  expectativas  e  traz  um  entusiasmo  para 
tratar  projetos. 

TourO  (21/4  a  20/5)  Vénus,  planeta  que  rege  seu  signo,  in- 
gressa em  Virgem,  algo  que  deverá  deixá-lo  mais  exigente  e  de- 
talhista com  temas  da  rotina. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Sua  comunicação,  que  já  é  destaca- 
da, deverá  ser  trunfo  para  lidar  com  assuntos  de  trabalho  e  nas 
relações  pessoais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Há  propensões  para  agir  com  mais  ges- 
tos de  apego  junto  às  pessoas  que  gosta,  valendo  uma  atenção 
dobrada  para  não  sufocá-las. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  É  sempre  especial  quando  chega  o  perío- 
do do  aniversário  por  ser  uma  etapa  benéfica  para  o  início  ou 
mesmo  a  consolidação  de  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  ingresso  de  Vénus  em  seu  signo  fa- 
cilitará a  mediação  nas  relações.  Poderá  aproximar  pessoas  em 
amizades,  trabalho  e  na  vida  familiar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  disciplina  com  assuntos  de  trabalho 
será  maior  do  que  o  habitual.  Alguns  sacrifícios  serão  vivencia- 
dos  para  sanar  problemas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Época  positiva  para  reconheci- 
mento no  trabalho,  apesar  de  alguns  contratempos  e  necessida- 
de de  revisões  em  projetos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  semana  inicia  com  Marte  em 
conjunção  com  Júpiter,  regente  de  seu  signo,  influência  que  acen- 
tua iniciativas  para  resolver  assuntos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Esta  é  uma  semana  com  Vénus 
em  bom  aspecto  com  Saturno,  o  que  favorece  esclarecimentos  e 
entendimentos  nas  relações. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  A  Lua  Cheia  acontece  em  seu  signo, 
acentuando  novo  momento  para  as  relações,  propensas  a  alter- 
nâncias e  novas  formas  para  vivenciá-las. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Situações  relacionadas  a  sociedades  es- 
tão propensas  a  ajustes  e  mudanças  significativas.  Cuidados  com 
a  saúde  tomarão  atenção. 
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Rússia  vence  Brasil 
e  mantém  freguesia 


Vôlei.  Seleção  perde  por  3  sets  a  o  e  vê 
rival  conquistar  título  da  Liga  Mundial 


Novamente,  os  russos  atra- 
vessaram o  caminho  do  Bra- 
sil. Assim  como  na  decisão 
da  Liga  Mundial  de  2011  e 
dos  Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres, no  ano  passado,  a  Se- 
leção masculina  de  vôlei  foi 
derrotada  pelos  europeus 
em  Mar  dei  Plata,  na  Argen- 
tina, e  viu  a  conquista  do 
décimo  título  da  Liga  Mun- 
dial escapar. 

Melhores  em  quadra  des- 
de o  início  do  jogo,  a  Rússia 
venceu  a  equipe  comandada 
por  Bernardinho  por  3  sets  a 
0  -  parciais  de  23/25,  25/19 
e  25/19.  Foi  o  terceiro  título 
da  competição  conquistado 
pelos  russos  -  além  de  2011, 
eles  também  venceram  o 
Brasil  na  final  de  2002. 

"Temos  que  ter  calma.  É 
a  primeira  final  de  alguns 
jogadores.  Os  russos  joga- 


ram muito  bem,  isso  é  fato. 
Sacaram  bem  e  defenderam 
bem  a  bola",  afirmou  o  téc- 
nico Bernardinho. 

Foi  a  segunda  derrota  do 
Brasil  para  a  Rússia  nesta 
Liga  Mundial.  Os  europeus 
levaram  a  melhor  no  pri- 
meiro duelo  da  fase  final, 
quando  venceram  por  3  sets 
a  2.  Depois  disso,  os  russos 
perderam  para  o  Canadá  pe- 
lo mesmo  placar.  O  Brasil 
venceu  o  país  da  América 
do  Norte  por  3  sets  a  0. 

Nas  semifinais,  disputa- 
das no  sábado,  a  Rússia  des- 
pachou a  Itália  por  3  a  1, 
mesmo  placar  do  confron- 
to entre  Brasil  e  Bulgária. 
Na  disputa  do  3o  lugar,  tam- 
bém ontem,  melhor  para 
os  italianos,  que  venceram 
os  búlgaros  por  3  sets  a  2. 
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SÁBADO 


O  2  x  0# 

BOTAFOGO  NÁUTICO 


W  0  x  31 

SÃO  PAULO  CRUZEIRO 

CRICIÚMA  E.C.       M  A 

CRICIÚMA  GRÉMIO 
ONTEM 


VITORIA 


BAHIA 


0  x  0 

1  x  o  w 


INTER 


FLAMENGO 


2  x  2 

SANTOS  CORITIBA 


ATLETICO-PR       CORI  NTHI  ANS 


1  x  1 

-PR  CORI 

W  1  x  3  9 

LUMINENSE  VASCC 

©2x1® 


GOIÁS 


PORTUGUESA 


6  gois 

tem  o  atacante  argentino 
Maxi  Biancucchi,  do  Vitória, 
no  Brasileiro,  o  que  faz  dele  o 
artilheiro  da  competição. 


Destinado 
a  brilhar! 


I  mp 


I 


Juninho  Pernambucano  foi  o  melhor  em  campo  na  vitória  vascaína  i  celso  pupo  /  fotoarena 


Clássico.  Vasco  se  recupera  no  Campeonato  Brasileiro  com  vitória  de  3  a  1  sobre  o 
Fluminense.  Partida  marcou  o  retorno  dos  clubes  do  Rio  de  Janeiro  ao  Maracanã 


A  volta  ao  Maracanã  foi  em 
grande  estilo,  ontem.  Gois, 
expulsões  e  torcedores  ani- 
mados fizeram  parte  de  um 
bonito  roteiro,  que  terminou 
com  a  vitória  do  Vasco  sobre 
o  Fluminense  por  3  a  1. 

Comandado  em  campo 
por  Juninho  Pernambuca- 
no, no  seu  retorno  ao  clu- 
be, o  Vasco  foi  melhor.  E, 
aos  16  minutos,  coube  ao 
meia  marcar  o  primeiro  gol 
em  um  jogo  entre  clubes  no 
novo  Maracanã.  Ele  acertou 
um  bonito  chute  após  cru- 
zamento de  Pedro  Ken,  da 
esquerda. 

O  papel  do  Vasco  ficou 
mais  fácil  com  a  expulsão  do 
atacante  Fred,  que  agrediu 


1  ^ 

FLUMINENSE            Diego  Cavalieri;  Bruno 

Gum,  Digao    e  Carlinhos; 
Edinho  (Marcos  Júnior),  Jean,  Wágner  e  Deco 
(Rhayner);  Rafael  Sobis  e 
Fred  I .  Técnico:  Abel  Braga. 

3# 

l/ACrn                      Diogo  Silva;  Nei,  Jomar  , 
VAiLU                      Rafael  Vaz  e  Henrique 
(Filipe  Soutto);  Sandro  Silva,  Wendel  ,  Pedro  Ken  e 
Juninho  Pernambucano   (Fábio  Lima);  Eder  Luis 
(Tenório)  e  André.  Técnico:  Dorival  JR. 

•  Gol.  Para  o  Vasco,  Juninho,  aos  16',  André,  1'  do  2T,  e  Tenório,  aos 
37'  do  2T.  Carlinhos,  aos  11'  do  21,  para  o  Flu. 

•  Arbitragem.  Marcelo  de  Lima  Henrique  (RJ) 

Botafogo 


o  zagueiro  Jomar.  Para  me- 
lhorar, logo  no  início  do  se- 
gundo tempo,  André  aumen- 
tou depois  de  receber  passe 
de  Juninho.  Carlinhos  ain- 
da descontou  para  o  Flu,  que 
ainda  perdeu  o  zagueiro  Di- 


gão  por  expulsão  e  viu  sua 
rede  balançar  mais  uma  vez 
com  o  gol  de  Tenório. 

Antes  do  jogo,  cerca  de  50 
pessoas  fizeram  um  protesto 
contra  a  privatização  do  Ma- 
racanã. ©metro  rio 


Presidente 
confirma 
saída  de  Dória 


Líder  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  Botafogo  está 
próximo  de  perder  uma 
de  suas  revelações.  O  za- 
gueiro Dória  recebeu  pro- 
postas que  extrapolam 
o  valor  da  sua  multa  res- 
cisória -  cerca  de  13  mi- 
lhões de  euros  (aproxima- 
damente R$  38  milhões 


CLASSIFICAÇÃO 

SERIE  A 

P 

V  GPSG 

15 

BOTAFOGO 

16 

5 

12 

5 

25 

CORITIBA 

16 

4 

11 

4 

35 

CRUZEIRO 

15 

4 

18 

11 

45 

INTERNACIONAL 

15 

4 

17 

5 

5o- 

VITÓRIA 

14 

4 

13 

5 

65 

BAHIA 

13 

3 

8 

-1 

Io- 

SANTOS 

12 

3 

12 

3 

85 

GRÉMIO 

12 

3 

9 

1 

99 

GOIÁS 

12 

3 

7 

-3 

105 

ATLÉTIC0-MG 

10 

3 

7 

0 

115 

VASCO 

10 

3 

11 

-4 

125 

CRICIÚMA 

10 

3 

10 

-4 

135 

C0RINTHIANS 

10 

2 

6 

1 

145 

FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-1 

155 

FLAMENGO 

9 

2 

8 

0 

165 

SÃO  PAULO 

8 

2 

11 

-2 

175 

PONTE  PRETA 

7 

2 

8 

-2 

185 

ATLÉTIC0-PR 

7 

1 

13 

-2 

195 

PORTUGUESA 

7 

1 

8 

-4 

205 

NÁUTICO 

4 

1 

4 

-12 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

de  reais).  Quem  fez  a  re- 
velação foi  o  próprio  pre- 
sidente Maurício  Assump- 
ção, em  entrevista  à  rádio 
CBN. 

"A  negociação  dele  extra- 
polou a  questão  da  multa 
rescisória.  Quem  tem  inte- 
resse em  pagar  por  ele,  es- 
tá pagando  além  da  multa", 
disse  Assumpção. 

Depois  do  recesso  do 
Brasileiro  para  a  disputa  da 
Copa  das  Confederações,  o 
Botafogo  já  negociou  Jad- 
son,  Fellype  Gabriel  e  An- 
drezinho.  ®  metro  rio 


Flamengo  deixa  um  ponto  escapar  no  fim 


A  derrota  de  1  a  0  para  o  In- 
ternacional não  poderia  ser 
mais  dolorosa  ao  Flamengo. 
Jogando  em  Caxias  do  Sul, 
ontem,  com  o  termómetro 
abaixo  dos  5o  graus  celsius, 
a  equipe  rubro-negra  fez 
uma  boa  partida  e  segurou 
o  empate  até  os  45  minutos 
do  segundo  tempo.  Numa 
falha  do  goleiro  Felipe,  o  ve- 
terano zagueiro  Juan,  cria- 
do nas  categoria  de  base  do 
clube  da  Gávea,  marcou  de 
cabeça. 

"É  uma  sensação  estra- 
nha. Tenho  um  carinho 
enorme  por  esse  clube.  Tu- 
do que  eu  tenho  na  vida  eu 


INTERNACIONAL       ^uríf:  Gabriel  (Ednel), 
Ronaldo  Alves,  Juan  e 
Kleber  (Leandro  Damião);  Josimar,  Willians,  Fabrício 
e  D'Alessandro;  Jorge  Henrique  e  Forlán  (Caio). 
Técnico:  Dunga 

o  n 

ri  AMcurn               Felipe,  Léo  Moura  ,  Wallace, 
FLAMENGO              Gonzalez  e  João  Paúlo; 

Diego  Silva,  Elias,  Bruninho 
(Nixon)  e  Carlos  Eduardo  (Adryan);  Paulinho  (Val)  e 
Marcelo  Moreno.  Técnico:  Mano  Menezes 

•  Gois.  Juan,  aos  45  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Guilherme  Ceretta  de  Lima  (SP). 

devo  ao  Flamengo",  disse 
Juan,  após  a  partida. 

Os  rubro-negros  reclama- 
ram de  uma  suposta  falta 
sobre  o  goleiro. 

"Todo  mundo  viu  a  falta 


sobre  o  Felipe.  A  gente  esta- 
va fazendo  um  jogo  incrível 
aqui.  Não  merecíamos  per- 
der deste  jeito",  reclamou 
Marcelo  Moreno. 
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